
Plono de GestÕo de

Riscos de CorrupçÕo

e lnfroções Conexos

VERSAO C - Joneiro2OlS

socrsrôrir Regional
dc egrlculture c Pêlcrt
Dtrrc.o faroul do Atttculrun

Et*^-"* 
I.t lld.an I

-HÌ



nDIREçÃO REGIONAL DE AGRICULTURA

PLANO DE GESTÃO DE RTSCOS DE CORRUPÇÃO E INFRAçÕES CONEXAS - Versão C (2018)

índice

r. TNTRODUÇAO....

2. METODOLOGIA.

3. CARACTERTZAÇÃO DA DRA...

3.1. Missõo e otribuições

3.2. Estruturo Orgônico ..

4. PLANO E MONTTORTZAÇAO

2

3

..3

..8

........... B

4.1. Definiçõo do grou de risco B

4.2. Situoções de risco e medidos de prevençõo e correçÕo o odotor...............................1 I

4.3. Funções e Responsobilidodes ló

5. CONCLUSÃO ... ló

...........2



DIREçÃO REGIONAL DE AGRICULTURA

PLANO DE GESTÃO DE RISCOS DE CORRUPçÃO E INFRAÇÕES CONEXAS - Versão C (2018)

r. TNTRODUçAO

O Conselho de PrevençÕo do Corrupçõo (CPC), criodo pelo Lei n.' 5412008, de 4 de

setembro, é umo entidode odministrotivo independente, que funciono junlo do Tribunol de

Contos, e desenvolve umo otividode de ômbito nocionol no domínio do prevençÕo do

corrupçõo e infroções conexos.

No ômbito do suo otividode, o CPC oprovou o Recomendoçõo n." 112009, emitido no dio ì

de julho de 2009, publicodo no DÌorio do Repúblico, ll Série, de 22 de julho de 2009, nos termos

do quol estobeleceu relotivomenÌe oos órgõos dirigentes móximos dos enÌidodes gesÌoros de

dinheiros, volores ou potrimónio públicos, sejo quol for o suo nofurezo, o dever de eloboroçõo

de um plono de gestõo de riscos de corrupçõo e infroções conexos.

Nos serviços públicos verificom-se riscos de gestÕo de Ìodo o tipo, e porticulormente riscos de

corrupçõo e infroçÕes conexos.

Com efeito, exige-se hoje nõo só que o AdministroçÕo Público procure o reolizoçÕo dos

interesses públicos envolvidos, tomondo os decisÕes mois odequodos e eficientes poro o

prossecuçõo dos mesmos. mois o fozendo de formo cloro e tronsporente.

O controlo interno é umo componente essenciol do gestÕo do risco, funcionondo como

solvoguordo do retidÕo do tomodo de decisÕes, umo vez que previne e deteto siÌuoções

onormois.

Considerondo o novo orgonizoçõo interno do Direçõo Regionol de Agriculturo (DRA),

decorrente do entrodo em funções do Xll Governo Regionol do Modeiro, bem como o focto

de que o versõo B do Plono de Gestõo de Riscos de CorrupçÕo e lnfroções Conexos dolovo

de 2013, considerou-se necessório efetuor umo revisÕo do mesmo.

2. METODOTOGIA

A eloboroçÕo deste plono seguiu orientoções expressos nos seguintes documentos:

. Guiõo de boos próticos poro o prevençõo e combote o conupçõo no AdministroçÕo

Público (2O11; OECI- CPLP);

. Recomendoçõo do CPC, de I de julho de 2015, sobre Plonos de PrevençÕo de Riscos

de CorrupçÕo e lnfroções Conexos;

. RecomendoçÕo do CPC, de 7 de novembro de 20.I2, sobre Conflitos de lnteresse no

Setor Público;
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a RecomendoçÕo do CPC. de Z de joneiro de 20Ì5, sobre PrevençÕo de Riscos de

ConupçÕo no ControtoçÕo Público.

A metodologÌo genérico odotodo foio seguinte:

I - CorocterizoçÕo do DRA;

2 - ldentifÍcoçÕo dos oreos de intervençõo dos unidodes orgônicos do DRA susceÌíveis de

opresentor situoçÕes de risco;

3 - ldentificoçÕo e clossificoçÕo dos riscos ossociodos o codo óreo de intervençõo;

4 - ApresentoçÕo de medidos e identificoçÕo de responsóveis.

A gestÕo do Plono é do responsobilidode do Diretor Regionol e os otividodes de eloboroçÕo,

ocomponhomento e revisõo sÕo do responsobilidode do Diretor de Serviços do DireçÕo de

Serviços de OrgonizoçÕo e Processos (DSOP), com bose nos contributos dos dirigentes

intermédios de lo grou e 2o grou do DRA.

Duronte o primeiro trimestre de codo ono seró eloborodo e opresentodo o Relotório Anuol de

Execuçõo do Plono, relotivomenie oo ono onterior. A responsobilidode do suo execuçÕo é

do DireÌor de Serviços do DSOP, com bose nos informoções fornecidos pelos vórios serviços

envolvidos.

3. CARACTERIZAçAO DA DRA

A estruturo orgônico do Direçõo Regionol de Agriculïuro foi fixodo pelo Decreto

RegulomenÍor Regionol n.'22/2O15lM, de ló de dezembro.

3.1 Missõo e otribuições

A Direçõo Regionol de Agriculturo é um serviço executivo do Secretorio Regionol de

Agriculiuro e Pescos. que Ìem como missÕo, propor e executor os medidos de político poro os

setores ogrícolo e ogroolimentor do RegiÕo Autonomo do Modeiro, no integroçõo dos

produtos de origem vegetol e onimol frescos e tronsformodos nos respetivos fileÍros do

produçõo ò comerciolizoçÕo, criondo condições poro o crioçÕo de mois volor poro os

produtores. o reforço do copocidode competitivo dos produtos ogrícolos e ogroolimentores,

bem como promover o desenvolvimento susÌentodo do meio rurol.
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Poro o prossecuçõo do suo missõo, tem os seguintes otribuições:

o) Gorontir o proteçõo e o registo dos recursos genéticos dos setores ogrícolo e pecuÓrio;

b) Gerir o Bonco de Terrenos Agrícolos;

c) Desenvolver o investigoçÕo, experimentoçõo e demonstroçõo ogronómico no ômbito

do fruticulturo, do horticulturo e do floriculluro;

d) EsÌobelecer protocolos de cooperoçÕo com instituições universitorios e polos de

investigoçÕo e desenvolvimento experÍmentol (l&DT) nos óreos ogrícolo, pecuorio e

ogroolimentor, incluindo dos Regiões Ultroperiféricos, visondo o portilho de

conhecimentos e o desenvolvimento de projetos de interesse comum;

e) Prestor ossistêncio técnico especiolízodo os exploroções ogrícolos e pecuórios, bem

ossim como o ogroindústrio trodicionol;

f) lnstouror um sistemo de emergêncio poro o ossistêncio técnico;

g) Propor e implementor umo estrotégio que vise o revitolizoçõo do setor pecuório. nelo

incluindo o popel do EstoçÕo ZootécnÍco do Modeiro e do Centro de Oviniculturo do

Modeiro;

h) Conceber plonos de oçõo específicos poro o incremento de produções ogrícolos e

ogroolimenÌores com conois sustentoveis poro mercodos externos, ojustondo-os ò suo

dinômico;

i) lncentivor o progressõo do ogriculturo e do pecuório em Modo de ProduçÕo Biológico;

j) Apoior o oplicoçÕo de outros métodos de produçÕo ogrícolo sustentóveis, como o

Produçõo lntegrodo e o Proteçõo lntegrodo;

k) Estimulor o ossociotivismo ogrícolo;

l) Reforçor o proteçÕo e o controlo fitossonitório dos culturos e dos produções ogrícolos;

m) Amplior e oÌimizor os copocidodes loborotorioìs públicos instolodos de suporte oos

setores ogrícolo e ogroolimenfor;

n) lnïegror no complexo loborotoriol ogroolimenior público, umo óreo direcionodo oo

desenvolvimento dos produçÕes ogroindusÍriois;

o) Estudor e propor, em oriiculoçõo com outros entidodes públicos competenles, os

condiçÕes ò instoloçõo do Escolo Profissionol de Agriculturo e Pecuório do RegiÕo

Autonomo do Modeiro;
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p) Apoior o reolizoçÕo de progromos de formoçõo profissionol e tecnológico dos

ogricultores e dos ogenïes do setor ogroolimentor, designodomente nos óreos ou

motérios considerodos obrígotórios pelo UniÕo Europeio;

q) Coloboror, em orticuloçÕo com outros entidodes públicos e privodos compelentes,

poro o dinomizoçÕo e sustentobilidode do meio e do populoçõo rurol;

r) Porticipor no defÍníçÕo e implementoçõo de um novo regime de seguros poro o

ogriculturo e o pecuórÍo;

s) Asseguror o funcionomento de sistemos de ojudos comunitórios oos setores ogrícolo e

ogroolimentor, nomeodomente no ômbito do POSEI- Medidos de ApoÍo òs Produções

Locois, subprogromo Regiõo Autonomo do Modeiro e de outros que lhe venhom o ser

consignodos;

t) Contribuir poro o estobelecÍmento de umo político regionol poro o controlo e proteçõo

dos onimois erronÌes;

u) Gorontìr o porticipoçÕo regionol nos plonos nocionois onuois relotivos oos controlos

oficiois reolizodos poro o verificoçÕo do cumprimenio do legisloçõo relotivo oos

olimentos poro onimois e oos géneros olimentícios, o proteçÕo e fitossonidode vegetol,

o deÍeçÕo de resíduos de pesticidos e de outros contominontes em produtos de

origem vegetol e onimol e dos normos relotivos ò soúde e oo bem -estor dos onimois,

como oindo nos progromos de prevençõo e luto o epizootios e doenços de coriz

zoonotico;

v) Acomponhor os progromos de oçÕo nocionois e comunitórios relocionodos com os

setores ogroolimentor, o soúde público veterinórÌo e o soúde onimol, porticipondo no

defíniçõo e oplicoçõo de medidos poro resposlo o situoções extroordinórios ou de

emergêncio;

w) Reolizor os oções veterinórios de inspeçõo e controlo do soúde e do bem-estor dos

onimois, designodomente nos processos do licenciomento de exploroções pecuorios,

porques zoologicos. estobelecimentos de comerciolizoçõo e de prestoçÕo de

cuidodos o onimois e oindo dos meios de tronsporte de onimois vivos;

x) Gerir os sistemos de identificoçÕo e regÌsïo de onimois e exploroçÕes, bem como do

controlo do movimentoçÕo, dos meios de tronsporte, dos locois de concentroçÕo.

opresenÌoçõo e utÌlizoçõo dos onimois;

y) Coordenor ou porÍÌcipor, no ômbito do regime de exercício do otivÌdode indusiriol, nos

processos de licenciomento dos esiobelecimentos do setor ogroolimentor, incluindo os

do pesco. oquiculturo e opiculturo, como osseguror o recolho e tronsmissõo ò respetivo
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outoridode nocionol competente do informoçõo relotivo oos registos de operodores

do setor ogroolimentor;

z) Regulor os otividodes de distribuiçÕo. vendo e oplicoçõo de produtos

fitoformocêuticos poro uso profissionol, bem como de ferlílizonÌes e de oulros fotores de

produçõo ogrícolo;

oo)Exercer os oções veterínorios de inspeçõo e controlo sonitorio poro goronÌir o

solubridode e genuinidode dos produtos de origem onimol;

bb)Executor, em ortÌculoçÕo com outros entidodes públicos competentes, os oçÕes de

inspeçÕo e controlo de produtos de origem vegeÌol e onimol, frescos ou tronsformodos,

no ômbito dos trocos introcomunitorios, dos importoçÕes e dos exportoções;

cc)Encorojor o oplicoçõo de sistemos poro o gorontio do quolidode e seguronço dos

produtos ogroolimentores, promovendo os oçÕes que visem o certificoçõo do suo

quolidode, genuinidode e conformidode;

dd)Modernizor o porque tecnológico dos unidodes que integrom o rede Centros de

Abostecimento Agrícolo do Modeiro, certificor os processos hortofrutícolos instolodos e

promover umo melhor orticuloçÕo enÍre os inferesses do produçÕo e do comércio;

ee)Reesïruturor o Mercodo Abostecedor do Funchol (Centro de Abostecimento de

Produtos Agrícolos do Funchol). dotondo -o de melhores condiçÕes oo exercício do

comerciolizoçÕo hortofrutícolo grossisto;

ff) Promover o reconhecimenÌo dos codeÍos de obostecimento curtos, e estimulor um

moior consumo dos produtos ogrícolos e ogroolimentores locois nos compros públicos

ou finonciodos com fundos públicos;

gg)Propor o crioçõo e o funcionomento de um orgÕo tronsversol oos setores ogrícolo e

ogroolÌmentor. envolvendo entidodes públicos e privodos, que tenho por missÕo

onolisor e promover os reloçÕes entre os setores do produçõo, tronsformoçÕo e

distribuiçõo de produtos ogrícolos, com visto oo fomento do equidode e do equilíbrio

no codeio olimentor. bem como de comissÕes consultivos poro diversos fileiros do setor

ogroolimentor;

hh) lmpulsionor o odoçÕo poro os mois imporÌontes produções ogrícolos e ogroolimentores

regionois dos sistemos de proieçÕo, diferencioçÕo e quolificoçõo europeus

Denominoçõo de Origem Protegido, lndicoçÕo Geogrófico Protegido e Especiolidode

Trodicionol Gorontido;
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ii) Promover o crioçÕo de um sisÌemo regionol poro o gestõo e controlo dos produtos

reconhecidos como Denominoçõo de Origem Protegido, lndicoçõo Geogrófico

Protegido e Especiolidode Trodicionol GoronÍido;

jj) lnstituir, no ômbito do outenticoçõo e volorizoçÕo dos derivodos resultontes do

tronsformoçÕo do cono -de -oçúcor, umo Cômoro de Provodores do Mele do Doçorio

do Melde Cono do Modeiro;

kk) Coordenor o execuçõo do projeto de construçÕo e equÍpomento do Sidrorio do

Modeiro, com o objetivo de volorizor e potencior o consumo desto bebido trodicionol;

ll) lntensificor os oçÕes de promoçõo e de comunicoçÕo dos produtos ogrícolos e

ogroolimentores sob o égide do morco Produto do Modeiro, relevondo o suo

quolÌdode distinto e olicerçondo o suo competitividode nos mercodos;

mm) Melhoror, por foses, os condições do recinto e dos infroestruturos do Feiro

Agropecuório do Porto Moniz;

nn) Produzir e difundir informoçõo útìl sobre os setores ogrícolo e ogroolimentor regionois,

poro diferentes públicos;

oo)Recolher, trotor e difundir o informoçõo técnico-económico relevonte no ômbito dos

suos oiribuições;

pp)Reforçor os reloçÕes inslitucionois com os orgonismos públicos que detêm otribuiçÕes e

competêncios nos óreos do ogriculÌuro, pecuório, olimentoçõo e seguronço olimentor,

designodomenïe como ouloridode nocionol poro os diferentes motérios;

qq)Representor o RegiÕo Autónomo do Modeiro em orgonizoções nocionois e

internocionois relocionodos com os óreos dos suos otribuições, quondo poro tol sejo

indigitodo;

rr) Exercer no RegiÕo Aulónomo do Modeiro os competêncios otribuídos os entidodes

nocionois com funçÕes homólogos previsÌos no leiem vigor;

ss) Exercer os demois competêncios previstos no lei.

3.2 Estruluro Orgônico

A Portorio n.'38/201ó. de l2 de fevereiro, estobelece o estruturo nucleor do DRA, constituído

por cinco DireçÕes de Serviços, e os respetivos competêncios.

O Despocho n.o 156/201ó, de lB de obril, estobelece o estruturo orgônico flexível, constituído

por cotorze Divisões, e os respetivos competêncios.

n
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4. PrANO E MONITORTZAçAO

4.1. DeÍiniçõo do grou de risco

A protico de um quolquer oto ou o suo omÍssÕo, sejo lícito ou ilícito, contro o recebimento ou

o promesso de umo quolquer compensoçõo que nÕo sejo devido, poro o proprio ou poro

terceiro, constitui umo situoçÕo de corrupçÕo.

O guiõo do Conselho de PrevençÕo e ConupçÕo (CPC) estobelece que os riscos devem ser

clossificodos segundo umo escolo de risco: elevodo, moderodo e froco, em funçõo do grou

de probobilidode de ocorrêncio: elevodo, moderodo ou froco.

O grou de risco deve ser groduodo em funçõo de duos vorióveis: o probobilidode de

ocorrêncio dos situoÇões que comportom o risco e o grovidode dos consequêncios dos

infroçÕes, estobelecendo ossim os seguintes clossificoçÕes:

A - Probobilidode de ocorrêncio:

. Elevodo: forte probobilidode de ocorrêncio de umo siïuoçÕo que potencio risco, o quol

tem poucos hipóteses de ser evitodo, mesmo otrovés do implementoçÕo de medidos

odicionois;
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. Moderodo: relotivo probobilidode de ocorrêncio de umo situoçÕo que potencio risco, o

quol tem hipóteses de ser evitodo, otrovés do implementoçõo de medidos odicionois;

. Froco: pouco probobilidode de ocorrêncio de umo situoçõo que potencio risco, poro o

quoljo existem medidos implementodos que permitem evitor o suo ocorrêncio.

B - lmpocto previsível:

. Elevodo: quondo do situoçõo de risco identificodo podem decorrer prejuízos finonceiros

signÍficotivos poro o Estodo e o vìoloçõo grove dos príncípios ossociodos oo interesse

público, lesondo o credibilÌdode do orgonismo e do próprio Estodo;

. Moderodo: o situoçõo de risco pode comportor prejuízos finonceiros poro o Estodo e

perturbor o normol funcionomento do orgonismo;

. Frqco: o situoçÕo de risco em couso nõo tem potenciol poro provocor prejuízos

finonceiros oo Estodo. nÕo sendo os Ìnfroções suscetíveis de ser proticodos. cousodoros

de donos relevonÌes no imogem e operocionolidode do instituiçõo.

Do conjugoçõo dos duos vorióveis opreseniodos resulfom cinco níveis de risco. evidenciodos

no tobelo l.

Iobelo l. Grou de rlsco

Foi efetuodo o levontomento dos oreos críticos poro identificoçõo dos riscos específicos de

codo umo dos unidodes orgônicos.

As medidos de prevençõo o odotor forom estobelecidos em funçõo do grou de risco dos

situoções identificodos, procurondo minimizor o probobilidode do suo ocorrêncio ou do seu

impocto negotivo.

ry
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Deste modo, pretende-se:

. Melhoror o sistemo de controlo interno, nomeodomente otrovés do segregoçÕo de

funções e do eloboroçÕo de procedimentos internos, o incluir no Sistemo de GestÕo (SG) do

DRA, obrongendo os óreos identificodos no ponlo 4.2;

. Promover entre os trobolhodores do DRA umo culturo de responsobilidode e do

observôncio estrito de regros éticqs e deontológicos, nomeodomente otrovés do

sensibilizoçÕo dos intervenientes nos processos identificodos.

r0
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4.2. Siiuoções de risco e medidos de prevençõo e correçõo o odotor

A

Ánm e rnocsssos

ConrmrlçÃo PúBucA
DRA

DSOP

DSDA

DSAV

DSMA

DSLIA

DIA

UNronor
OneÂxrcl

A4

A3

A2

AI

Folhos no ìnformoçõo do sistemo de
conÌrolo do despeso.

DeÍiciente ou insuÍìciente fixoçÕo dos
especificoções técnicos no cqderno de
encorgos.

Ploneomento ÌnefÌcoz dos processos de
oquisiçõo.

lncumprimento dos procedimentos
inÌernos de controtoçôo público, que
violem o legisloçõo em vigor.

Srunçôrs eue PorENcrAu Rrscos DE

conRuPçÃo

Gmu oe nsco

. Gorontir o oÌuolizoçÕo dq bose de dodos
de controlo do despeso.

. Asseguror que qs especificoções técnicos
fixodos no coderno de encorgos se
odequom ò noturezo do controto o
celebror.

. Gorontir que os especificoções técnicos
sÕo cloros, completos e nõo
discriminotorÌqs.

. No início de codo ono económico,
ossegurqr o ploneomento do despeso, em
funçõo do doïoçÕo disponível do projeto
PIDDAR e dos fundos disponíveis otribuídos
mensolmenle.

. Privilegior o recurso ò consulto prévio.

. Reolizqr controtos plurionuoÌs, sempre que
se troÌe de oquisiçÕo de bens ou serviços
que Ìodos os onos se verifiquem
necessórios.

. Asseguror o divulgoçÕo inÌerno dos
procedimentos de controtoçôo público,
bem como os orienfoções provenientes do
Gobinete do SRAP.

MEopns DE pRn ENçÃo DÉ Rrscos AADoTAR

DSOP

DRA

DSOP

DSDA

DSAV

DSMA

DSLIA

DIA

DRA

DSOP

DSDA

DSAV

DSMA

DSLIA

DIA

DSOP

RrsponsÁver
PEtA

lÂÂrlEillÊNIAçÃO
DAS MEDIDAS

ìl
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AnÊA E PRocÊssos

A
CoNTRATAçÃO PÚBUCA

ícoMÍJ

Unplor
OnsÂMcn

A8

A7

A6

A5

Fovorecimento e presioçÕo de
informoçÕo privilegiodo o pessoqs
fomiliqres ou com Íorte reloçÕo de
omizode.

Deficienie ovolioçõo do quolÌdode dos
potenciois Íornecedores.

lncumprimento do volidoçõo dos
requisiÍos legois dos propostos de
oquisiçÕo de bens ou serviços.

lncumprimento dos requisiÌos legois no
eloboroçÕo de propostos de oquisiçõo de
bens ou serviços.

sfiuAçÕES OUE POÍÊNCrAr,r RTSCOS DE

coRnuPçÃo

Gnnu o: nsco

. Divulgor internomente sobre os
consequêncios do corrupçÕo e infroções
conexoS.

. EloboroçÕo de umo decloroçõo de
inexisiêncio de conflito de inÌeresses, nos
cosos previstos no lei.

o Asseguror que os fornecedores o consultor
sotisfozem odequodomenÍe os
necessidodes o coniroÍor.

o VeriÍicor o inexistêncio de dívidos o
AuÌoridode Tributóriq e Seguronço Sociol,
previomenle ò eloboroçõo dos propostos
de despeso.

. Assegurqr o coneÌo volidoçõo do
informoçõo de noturezo finonceiro
necessório oo controlo do cumprimenÍo
dos requisitos legois.

. Asseguror que o controlo do objeto do
despeso e do controporle é efeÌuqdo em
todos os procedimentos de coniroÌoçÕo
público.

. Asseguror o controlo do frocionomento do
despeso nos controtoções de oquisiçõo de
bens ou serviços.

Mronns DE pREvENçÃo DE Rrscos A ADorAn

DRA

DRA

DSOP

DSDA

DSAV

DSMA

DSLIA

DIA

DSOP

DRA

DSOP

DSDA

DSAV

DSMA

DSLIA

DIA

Rrspor,rsÁver.

PEIA

nÂPLÉI,ìEMAçÃO

DAS Iì,IEDIDAS
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B

Ánm e pnocrssos

conrmraçÃo púerrcl
(coNT.)

Concessõo de benefícios

DSMA

DSOP

Unroeot
OncÂucl

82

BI

A9

Controlo ineficoz do cumprimento de
controtos-progromq.

ldentificoçÕo inconeto dos porcelos e
ocupoçõo de solo

ConÍrolo ineficoz do execuçõo dos
controtos.

SruAçÕEs aur PorÊNcrAM Rrscos DE

CORRUPçÃO

Gnnu or nFco

. Cumprir os procedimentos inÌernos de
verificoçÕo do execuçÕo dos controtos-
progromo.

o lmplementor medidos de orgonizoçÕo do
Ìrobolho, por formo o osseguror q
roiotividode dos técnicos responsóveis
pelo verificoçÕo do execuçÕo dos
controtos-progromo.

o Divulgor internomente sobre os
consequêncios do conupçõo e infroções
conexos.

. Conlrolo de quolidode do porcelor por
qmostrogem, desencodeodo pelo IFAP.

. Verificoçõo otrovés do conÍrolo de
compo dos ojudos.

. Asseguror umo seleçÕo qdequodo do
GesÌor de ConÌroto.

. Gorontir que o Gestor de Controto cumpre
com os orienÌoções estobelecidos no ort."
290'-A CCP,

. Asseguror o controlo de execuçõo dos
controtos, nomeodomenÌe otrovés do
volidoçõo por porte do serviço responsóvel
pelo oquisiçÕo.

MEDDAS DE pnEvENçÃo DE Rlscos A ADoTAR

DSMA

DRA

DSOP

DSAV

DRA

DSOP

DSDA

DSAV

DSMA

DSLIA

DIA

ResronsÁver
PETA

ri PrEi ENïAçÃO

DAS MEDIDAS

l3



DIREçÃO REGIONAL DE AGRICULTURA

PLANO DE GESTÃO DE RTSCOS DE CORRUPçÃO E |NFRAçÕES CONEXAS - Versão C (2018)

D

c

Ánel e pnocrssos

licenciomenlos

Fornecimenlo de bens e
presloçõo de serviços

DSMA

DSAV

DSDA

DSAV

DSMA

DSLIA

Untoeon
OncÂnrcn

D2

DI

c2

cr

Folto de uniformidode de critérios de
decisÕo.

Folto de imporciolidode, potenciodo pelo
inÌervençõo sisÍemótico do(s) tecnico(s)
em processos do mesmo noturezo, em
processos dos mesmos requerenïes, ou
processos de requerentes com reloçõo de
proximidode ou de outro noïurezo.

Nõo efetuor o noÍificoçÕo dos devedores
e/ou informor o DRA

NÕo reolizor o cobronço e/ou emissÕo do
recibo, referenÌe oo bem fornecido ou
serviço prestodo.

SruaçÕrs euE PorENclAM Rrscos DE

coRnuPçÃo

Gnau or nsco

a Esiqbelecer orientoções internos que
permiiom uniformizor critérios de decisÕo,
quondo oplicóvel.
ConÍrolo interno pelo superior hierórquico.o

a Divulgor internomente sobre o
cumprimenïo dos regros o observor em
cosos de ocumuloções de funções e sobre
os consequêncios do corrupçõo e
infroções conexos.

lmplementor medidos de orgonizoçõo do
trobolho, nos unidodes orgonicos, por
formq o osseguror o rototividode e
voriobilidode, por porte dos técnicos, no
exercício dos suos funções.

a

o Divulgor internomente os procedÌmenÌos
de cobronço de dívidos.

Em codo serviço dq DRA, crior um sistemq
de conÌrolo de formo o cumprir os
procedÌmentos de notÌficoçÕo e de
informoçõo oo DR.

a

a Divulgor internomenie sobre os
consequêncios do conupçÕo e infroções
conexos.

lmplementor meconismo interno em codo
Unidode Orgônico, poro volidoçÕo do
foturoçÕo relotivo oo fornecimenÍo de
bens. comporotivomenïe oo controlo de
stocks.

a lmplemenÍor meconismo ìnterno em codq
Unidode Orgônico. poro volidoçõo do
foturoçÕo relotivo o prestoçõo de
serviços, comporotivomente oos serviços
presÍodos.

M:olols oE pRÊvENçÃo DE Rrscos A ADoÌAR

DSMA

DSAV

DRA

DSMA

DSAV

DRA

DSOP

DSDA

DSAV

DSMA

DSLIA

DRA

DSDA

DSAV

DSMA

DSLIA

RrspoHsÁv:r.

PEIÁ

r,ì PET ENTAçÃO

DAS MEDIDAS
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H

G

F

E

AREA E FnocEssos

Alendimenlo oo Público

Expedienle

Processos de
Conlroordenoçdo

Alividode lnspelivo e de
conlÍolo

DSOP

DSDA

DSAV

DSMA

DSLIA

DRA

DSOP

DSDA

DSAV

DSMA

DSLIA

DSMA

DSAV

DSOP

DSAV

DSMA

Uxrolor
OnoÂnrcE

H2

HI

G1

H

E2

EI

Emissõo de documenÌos com elementos
folsos/inexotos, de formo intencionol.

Atendimento privilegìodo/preferenciol
ilíciÌo.

Extrovio de documentos de formo
intencionol.

Ausêncio deliberodq de rigor, isençÕo e
objeiividode no recolhq de Ìnformoçõo
de suporte oos processos de
conïroordenoçõo.

Folto de rigor, isençõo e objetividode no
reolizoçõo de oções de
inspeçõo/conirolo.

TronsmissÕo ou uso indevido de
informoçÕo confidenciol.

SruAçÕÊs euE PoTENcrAi Rrscos DE

coRnuPçÃo

Gnlu ot nrsco

a Divulgor inÍernomente sobre os
consequêncios do corrupçÕo e infroções
conexos.

ConÌrolo interno pelo superior hierórquicoa

o Asseguror o funcionomento do sisiemo de
senho de formo o gorontir o oÌendÌmenÌo
por ordem de chegodo, nos cosos em que
o fluxo de utenÌes ossim o justifÌque.

a Divulgor ÌnÌernomente sobre os
consequêncios do corrupçôo e infroções
conexos.

VerificoçÕo do circuloçôo dos
documentos no progromo de registo de
correspondêncio - CORRESP.

. Divulgqr internomente sobre os
consequêncios do conupçõo e infroções
conexos.

. EsÌqbelecer orientoçÕes internos que
permitom uniformizor critérÌos de decÌsõo,
quondo oplicovel.

o Controlo interno pelo superior hierórquico.

o Promover oções de
formoçõo/sensibilizoçõo oos
trqbqlhqdores que reolizom oções de
inspeçõo/controlo.

o Promover o rototividode dos elemenlos
integrontes dos equipos de
inspeçÕo/controlo.

o Divulgor ìnternomente sobre os
consequêncios do corrupçõo e ìnÍroções
conexos.

Mroroes DE pREvENçÃo DE Rrscos A ADorAn

DRA

DSOP

DSDA

DSAV

DSMA

DSLIA

DSOP

DRA

DSOP

DSDA

DSAV

DSMA

DSLIA

DRA

DSMA

DSAV

DSOP

DSAV

DSMA

DRA

Respor.rsÁver

PEtA

lMPtÊi,lENÍAçÃO

OAS 
'ìÂEDIDAS
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PO-ProbobilÌdodedeOcorrêncio; lP-lmpocÌoPrevisível; GR-GroudeRisco; ME-MuiÌoElevodo; E-Elevodo; M-Moderodo;F-Froco; MF-MuitoFroco
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4.3. Funções e Responsobilidodes

Os intervenientes e respetivos funções e responsobilidodes no ômbito deste plono sõo os

seguÍntes:

Tobelo 2 - tunções e Responsobilidqdes no ômbilo do Plono

5. CONCTUSÃO

Sendo o presente Plono de GestÕo de Riscos de CorrupçÕo e lnfroçÕes Conexos um

instrumento de gestÕo dinômico, o execuçõo do mesmo seró monitorizodo, com visto o suo

efetivo oplicoçÕo, oferiçÕo do eficocio e eventuol correçÕo dos medidos propostos,

incluindo o integroçõo de novos.

A oplicoçõo do plono e o suo monitorizoçõo periódico doro origem o um relotório de

execuçõo. que contemploró os seguintes pontos:

. Bolonço dos medidos odotodos e por odotor;

. DescriçÕo dos riscos eliminodos ou cujo impocto foi reduzido e doqueles que se

montêm;

. Riscos identificodos oo longo do ono, nõo contemplodos no plono iniciol.

DÌretor Regionol de Agrìculturo

Diretor Regionol Gestor do Plono

Diretores de Serviços e
Chefes de Divisõo

lmplemenloçõo e ocomponhomento do Plono no que

diz respeito ò suo oreo de oÍuoçõo.

ExecuçÕo, monitorizoçÕo e revisõo do Plono

EloboroçÕo do relotório onuol.

Direlor de Serviços do
DSOP

lnterveniente Funçõo e Responsobilidode

António Poulo Souso Fronco Sontos

ló


